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			Prefácio


			Falar sobre gatos é sempre uma ousadia. Debruçar-se sobre a importância desse ser tão único na história da humanidade, ainda mais. Muitos tentam, poucos conseguem. Felinos são seres hipnotizantes, cheios de truques, sutilezas... conviver com eles é um prazer indescritível!


			Quem nunca encarou o olhar penetrante e misterioso de um gato não conseguiu se despir dos seus desejos mais secretos e profundos. O que dizer, meu Deus, dessa espécie enigmática, encantadora, que nos leva a grandes viagens e devaneios históricos? O que dizer desse ser iogue, que nos faz refletir sobre questões tão fundamentais do cotidiano?


			Pensar num ser que desfila em sua plenitude, protagonizando arte, música, mitologia, divindades, poesia, é pensar no ser felino como ser felino.


			O olhar de Capitu chega a mim numa tarde luminosa, tanto quanto seu olhar! Este livro, esta declaração de amor à espécie felina, é uma surpresa adorável. Maria Ester de Freitas passeia através do olhar de Capitu pela história, com humor e delicadeza e, como ela mesma diz, “para um gato, todos os demais animais e humanos são sempre personagens secundários”.


			E Capitu segue, orgulhosamente, dividindo o seu cotidiano recheado de detalhes sobre aceitação, amor, ciúmes, liberdade, dúvidas, inteligência, beleza, porque “a beleza felina é o nosso normal”, diz a autora. Realmente, gato belo é pleonasmo.


			O silêncio do gato é a pausa musical e não o tempo forte. A delicadeza de cada passo é o que precisamos para sobreviver. “Nunca é demais dizer que, se este é o meu olhar, a criatura mais importante aqui sou eu”, revela a autora.


			Isso não passa de uma verdade irrefutável para os gatos. Tudo gira em torno deles e nós pertencemos a eles muito mais do que podemos imaginar.


			A importância dos felinos é tal que o British Museum, além de ter um acervo imenso, é também sua residência confortável e elegante, com todas as mordomias que a espécie merece.


			Ester nos trouxe, oportunamente, a figura de Freud, que, ao enxergar a alma felina, diz que, quando estamos com um felino, só podemos crescer e melhorar nossa autoestima, além de nos beneficiarmos com seus efeitos calmantes, relaxantes e terapêuticos.


			Só quem conviveu ou convive com gatos sabe o quanto eles nos protegem e nos curam, tendo sempre a preocupação em nos blindar, ronronando ao nosso lado quando não estamos bem.


			O amor do gato é algo que precisamos vivenciar. Passar pela vida sem ele é, no mínimo, lamentável!


			Capitu e seu amor por Fellini, que gentilmente lhe deu colo após a perda do seu irmão Frédérique, nos mostram essa generosidade, esse aconchego capaz de acontecer entre eles. O amor e o ciúme andam juntos.


			Quando Fellini recebeu Capitu, foi o maior presente que ela poderia ter ganhado. Fellini, desde o início, estava de “braços” abertos. Foi seu tio, amigo, irmão e cúmplice. Foi seu mestre e lhe apresentou o seu novo lar. Sabemos que qualquer mudança na vida representa insegurança, medo, receio, dúvida...


			O gato é um fiscal por excelência e faz o reconhecimento do seu território lindamente, até as dúvidas cessarem. Gatos são independentes, mas, ser independente não significa amar menos. Ao contrário da nossa espécie, gatos amam com liberdade. Mantêm, muitas vezes, aquele afastamento brechtiniano. Mas é preciso entender que o amor do gato pelo seu humano é incondicional! Ele sofre com a separação, a ponto de, algumas vezes, não suportar iniciar uma nova vida e preferir a morte. 


			O sofrimento de Capitu é devastador quando Fellini, após alguns tratamentos e cirurgia, não retorna à família. A dor e a perda são insuportáveis para ela! Sua mãe humana resolve, então, trazer Georges, que é ignorado e desprezado por Capitu. Nada lhe ensinou e muito menos apresentou seu território, agora dele também. Com o tempo, muitos e muitos meses após sua chegada, a protagonista resolveu abrir a guarda e aceitar a convivência com o novo membro da família. E, assim como o mar, como as ondas, o tempo foi passando e o equilíbrio da convivência se estabeleceu.


			Mamãe ainda achava que o lar precisava de mais um ser felino e foi então que Capitu percebeu que este dia estava próximo. Respirações ofegantes, arrumações no quarto de hóspedes, ansiedade, banheiro e cama novos, indicando uma chegada. Capitu estava tensa mas curiosa, e foi aí que chegou Lili Marlene.


			Georges é um gato para quem tudo é festa! Foi apresentado a Lili Marlene e fez exatamente o mesmo que Fellini, quando Capitu chegou. Após semanas de reflexão e observação, Capitu parecia sentir que sua mãe humana tinha razão e sua família, agora, estava completa.


			Detalhes, gentilezas e doçura com que a autora apresenta uma família felina sendo construída e reconstruída sempre que necessário nos deixam num mundo mágico e encantado, protagonizado por Capitu, passeando por afetos, aceitações, reflexões, empatias, amores, e, acima de tudo, delicadeza, transbordando esse universo com a vaidade e a sabedoria que só os felinos têm.


			Vale a pena cada página, cada parágrafo, cada palavra escrita pela autora, nos envolvendo no universo delicioso de Capitu. Mergulhem nesse olhar, profundamente. 


			Dra. Luciana Deschamps


			Médica veterinária, filósofa e titular da Clínica Sr. Gato
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			Sou Capitu


			Sou uma gata. De quatro patas. E sou linda!


			Faço parte de uma espécie que atravessa os tempos, os continentes e os mares desde a Antiguidade, mas tudo isso vocês podem encontrar no Google. Não vim aqui para contar sobre linhagens, raças, comportamentos e outros aspectos da vida felina em geral. Ou das vidas, afinal todos sabem que nós, gatos, vivemos de sete a nove vidas; o critério para um ou outro total faz parte dos mistérios que nos rondam! Só quero contar a minha vida e a dos meus coadjuvantes, pois para um gato todos os demais animais e humanos são sempre personagens secundários.


			Sou da raça Ragdoll, nome estranho mesmo em inglês e que em português significa “boneca de pano ou de trapos”. Deixo claro: não sou boneca, nem de pano, muito menos de trapos. Acho que a intenção de quem assim nos nominou foi a de fazer um elogio ao fato de sermos bastante sociáveis e lânguidos, brincalhões e meigos. Nosso pelo é bem sedoso, farto e irresistível; quando gostamos de alguém, e lhe concedemos a honra de aceitar o colo, nos derretemos de prazer. 


			Nasci em São Paulo, em outubro de 2009, portanto tenho 10 anos e 5 meses no momento em que comecei a escrever. Meus avós vieram da Califórnia. Não gosto desta estória que conta 7 anos de vida humana para 1 ano de vida de gato. Acho bobagem! Temos infância, vida adulta e velhice. 


			O nosso tempo de vida varia de acordo com a herança genética, os estilos de vida, os cuidados, as vacinas, o ambiente seguro ou violento, sombra, água fresca, comida boa, muito amor e um pouco de silêncio. Só tudo isso! Ouvi dizer que os humanos também têm tempo de vida associado a essas características, menos o silêncio. 
Um felino bem-cuidado (não falo dos primos que são sem-teto, vivem revirando lixo para sobreviver, fogem de carros e de gente ruim que espalha veneno em comidas nas ruas) pode viver até 20 anos ou talvez um pouco mais. Mais comum, porém, é viver entre 12 e 18 anos, se não tiver nenhuma doença grave ou sofrer algum acidente de percurso. 


			Fui adotada aos 3 meses e meio. Cheguei em casa, na verdade uma caixa bem grande, chamada apartamento, e lá encontrei um irmão, que me amou de cara. Ele não tinha como não me amar!


			Às vezes fico na dúvida sobre como me referir à pessoa que cuida de mim: cuidadora, tutora, guardiã, dona, proprietária, humana etc. Sei que está na moda usar “minha humana”, tudo que é vídeo de primos na internet fala de “meu humano, minha humana”. Não gosto muito! Supergenérico! Mas gosto do “meu, minha”. No entanto, “humana” é melhor que “dona” e “proprietária” ou “guardiã” e “tutora”, dá a impressão errada de que pertencemos a alguém ou que precisamos de suas permissões... 


			Meu irmão me aconselhou a chamá-la de “mamãe”, porque ela substituiu nossas mamães felinas e, fora amamentação, ela nos dá todo o resto. Também é uma gentileza devolver o tratamento carinhoso, pois ela não diz “esta é minha gata”, ela diz “Esta é minha filha Capitu”.


			Nós, gatos, temos a fama de sermos independentes, interesseiros, caprichosos, mimados, metidos, egoístas e não ligarmos para mais nada além de nosso bem-estar, beleza e sono. Mentira! Sabemos que dependemos de quem cuida de nós, afinal ainda não aprendemos a comprar comida e remédios, abrir as embalagens, ligar o micro-ondas, lavar as nossas bacias de comida e água, limpar e manter as nossas facilidades sanitárias, ir ao veterinário, tomar banho ou fazer tosa. Claro que precisamos de alguém que tenha prazer em nos servir! Adoramos os nossos súditos, mas gostamos de mantê-los na dúvida...


			Sabemos que somos inteligentes, amorosos, não subservientes, carinhosos, curiosos, leais, investigadores, fofos, altivos, orgulhosos, estratégicos, sedutores, provocadores, um tanto ciumentos, zelosos, limpinhos, silenciosos, atentos e livres – acima de tudo, livres. São tantos os adjetivos que merecemos que podemos resumir numa frase: “somos quase deuses”. Aliás, em culturas bem antigas, como as do Egito, Mesopotâmia, Pérsia e Sião, éramos considerados deuses; esse pessoal sabia o que de fato importava...


			Meu nome é Capitu. Lindo, adoro! Mamãe me contou que é uma homenagem a uma personagem famosa de um romance de um cara chamado Machado de Assis, parente do santo que protege os animais. Uma moça forte, de bem com a vida, alegre, confiante e faceira, mas que deu o azar de casar com um cara muito chato, depressivo, ciumento, possessivo, desconfiado e que via chifres em todos os lados. 


			Como gata, eu entendo ser ciumenta e possessiva, mas nada dessa conversa de “chifres”, pois muitos animais os têm e eles ou não se dão conta ou têm muito orgulho deles; mas, parece que para os humanos ter chifres não é assim muito desejado. Pois bem, a Capitu do livro é uma garota cheia de vida, sedutora, com um olhar marcante, um cabelo bonito trançado, que gosta de brincar e é muito sociável. Já dá para imaginar que esse casal não vai viver muito bem. 


			Diz o livro que ela tem os olhos de ressaca, que eu também não sei o que é; mas, entendi que são olhos puxados, amendoados, como os olhos de gato, então só podem ser olhos lindos. Parece que muita gente acredita que essa Capitu era uma jovem dissimulada e que traiu o cara chato. Disso não sei, mamãe acha que tudo estava na cabeça do sujeito, tanto o chifre de verdade quanto o imaginário. Para mim tanto faz, eu gosto dela! Ainda que eu não tenha entendido o porquê dessa aversão dos humanos aos chifres, aprendi que não se deve usar na mesma frase o nome da pessoa, especialmente o de um homem, e a palavra “chifre”. Dá o maior rebu!


			Quando ouço alguém chamar “Capitu”, tremo de prazer. Faço um pouco de charme, aí levanto a cabeça bem devagar, encaro a pessoa com meus sublimes olhos azuis, dou um tempinho para que a minha beleza estonteante lhe invada totalmente o cérebro, desfilo lentamente rebolando e olho de maneira bem suave para trás de vez em quando, só para conferir o efeito do meu poder. 


			Todos sabem que o andar de uma gata é por definição um flutuar macio, cuidadoso, elegante e cheio de promessas. 
Na verdade, somos a inspiração do sonho de toda modelo que quer ser inesquecível numa passarela! A Gisele treinou um bocado com gatos, tinha mesmo um personal cat que nunca lhe disse para carregar livros na cabeça; aquela olhadela que ela joga no final do desfile foi a sua oitava lição. Demorou, mas quando aprendeu, foi para sempre! 


			Sabemos como terminou a estória: arrasou desde a estreia e ficou eternamente agradecida aos felinos, tanto que passou a ser uma grande protetora deles. Vez ou outra ela aparece em fotos com o seu gato, e ela sabe bem quem é a beleza pura ali; inteligente, nem pensa em competição com ele. Nenhum outro animal do reino terá um andar mais superlativo que o de um felino, seja de grande ou pequeno porte. Nisto estou totalmente de acordo com o universo!


			Dizem que um dos segredos de nossa incomparável beleza é a capacidade que temos de dormir ou cochilar em qualquer lugar. Concordo com a parte que fala da beleza e de dormirmos em qualquer lugar. O resto, deixo a critério de vocês conferirem, porque para mim a beleza felina é o nosso normal, então não precisamos explicar nada. Fomos criados assim e não tem nada que alguém possa fazer sobre isso! Dizer “gata bela” é redundância, mas as redundâncias podem ser felizes, como esta! Aceito sem modéstia, pois é apenas a confirmação da sapiência da natureza e, quanto a isso, sou totalmente inocente. 


			Este não é um estudo científico, então eu não precisaria explicar a sua razão de ser. No entanto, ele certamente tem uma razão de ser: a minha vida singular e a minha boa vontade em expô-la a quem tiver interesse em mergulhar num mundo do qual sequer suspeita a existência. Pois, se é verdade que a maioria dos gatos adora livros, não se pode dizer o mesmo sobre querer escrever um, especialmente em primeira “pessoa”. Para muitos colegas, o ruído do teclado é um convite irresistível às cochiladas, aos rom-rons e ao transporte para universos paralelos. Daí deduz-se que se muitos tiveram a tentação de escrever, não mantiveram a disposição e sucumbiram ao mundo do sono, do relaxamento e da observação que parece ser passiva. Tudo bem, sempre precisaremos de leitores!


			Este livro a ser feito exige a vida que tenho, todavia ele não é um mero decalque biográfico, mas as reflexões possíveis a um animal observador, que não tem motivos a se desculpar perante o mundo, especialmente pelo fato de ter um olhar diferente do de um humano esclarecido. Obviamente temos alguns pontos em comum com grandes nomes na filosofia, na estética, no hedonismo e mais não direi. Existem muitos livros escritos por humanos sobre gatos, eu mesma sou grande fã de Simenon, Poe, Collete, Doyle, Perrault, Zola, Twain e outros tantos gênios da escrita. Mas, conta aí quantos livros foram escritos por uma gata de verdade? 


			Tem o Soseki, ele escreveu o livro “Eu sou um gato”, realmente em primeira pessoa e tem quase 500 páginas; mas é um macho que fala mais com gatos do que com gente. Eu sou uma gata indoor, então não vai ter por aqui estórias dos gatos de rua que sobem telhados, que estão sempre seduzindo cozinheiros ou pessoal que trabalha em restaurantes. Tenho admiração por esses gatos, mas não tenho intimidade com eles, por falta de oportunidade. Vivo como Snowball, do Little Stuart; uma diferença, aqui só tem gatos e não precisamos de ratos decentes ou não. Nós nos bastamos, só isso!


			Não compito com humanos nem os corrijo, cada um que escreva seus livros do seu jeito. Humanos gostam de falar, debater, discutir, persuadir, converter e brigar pelos seus pontos de vista; eu não tenho isso, ofereço apenas olhares diretos ou insinuados sobre as coisas, situações, pessoas e famílias. Nisso invejo um pouco a ilimitada capacidade de imaginação que os humanos têm. Quer dizer, alguns têm; outros, parecem que só olham para uma parede pintada de branco!


			Sou uma contadora de estórias, não quero ensinar nada a ninguém. No entanto, nos meus anos de vida, posso atestar o que vi, ouvi, intui, senti, pressenti ou uma nova versão que inventei, mais ao gosto felino. Nós, os gatos domésticos, não avaliamos ou julgamos ações dos nossos humanos, mas bem que podemos descrevê-las e, se disso resultar alguma matéria-prima ou estímulo para reflexão do leitor, que bom!


			O meu convite é singelo: me conheça e se divirta comigo, se a sua alma lhe permitir. Se não se divertir, você precisa muito conversar com a sua alma…


		




		

			Uma casa à procura de uma gata


			Não é fácil lembrar da época em que eu já estava viva, mas ainda não tinha nascido.


			Era um espaço gostoso, escuro, silencioso e quentinho. Tudo lá era automático, especialmente respirar e alimentar-me. Aos poucos, as coisas foram ficando apertadas; no começo eu pensava que era tudo eu, mas aí percebi que tinha um monte de patas viradas para todos os lados. 


			Um bicho da minha espécie jamais poderia ter tantas patas! Ah, e não é que essas patas todas também tinham corpos! Simples dedução: eu não estava sozinha naquele planeta! Apesar de flexível, nunca consegui virar a cabeça direito para contar o número de irmãos e irmãs que me faziam companhia naquele espaço doado temporariamente.


			Lembro-me do dia em que nasci. Ah, esse lembro muito bem! Era um empurra-empurra danado, lá dentro estava muito apertado, mas quando nasci foi um choque daqueles que só quem já nasceu sabe! Frio, muito barulho, cheiros desconhecidos, muita luz, muitas mãos me pegando e umas coisas macias, que descobri depois serem os tais panos, aqueles que colocaram no nosso nome de raça. 


			A pessoa que cuidava de todos nós chamava-se Aninha. Uma verdadeira fada, completamente apaixonada e dedicada aos Ragdolls. Dizem que o nome do lugar é gatil, bonitinho, e que todos nós lá somos de uma mesma grande família. 


			O nome de minha mãe é Gilda, uma gata de tirar o fôlego dos humanos! O seu nome veio de uma mulher bonita do cinema, que usava um vestido preto lindo, caminhava como gata e trazia uma coisa comprida e fina nos lábios, que soltava fumaça de vez em quando. Dizem que era “sexy”, palavra que não faz o menor sentido para mim, mas soltar fumaça não me parece coisa bonita, é coisa de dragão; então, acho que dragão é sexy! 


			Na minha família tem muitos outros nomes famosos, muitos deles vieram desse tal cinema: meu avô, Alain Delon, era o rei das passarelas, ganhou muitos prêmios, foi capa de revista felina e por aí vai. Minha avó, Sissi, era uma magnífica imperatriz. Meu tio, que já tinha saído de casa, é Fellini, um cineasta que amava “la dolce vita”. Cinema deve ser lugar bom para encontrar nomes de gatos. E livros também, pois o meu veio de um deles!


			Apesar de não sermos conhecidos pela nossa modéstia, nós, gatos, somos bichos discretos e cheios de pudores. Não gostamos de fazer propaganda e alardes, mas é evidente que achamos normal sermos reconhecidos de forma espontânea com sendo “simplesmente o máximo”. Em condições controladas, temos um prazer indescritível de nos exibir e arrasar corações, aliás esta é a nossa missão para um público bem seleto! Em alguns casos, esnobamos um pouco esses corações, às vezes pisamos neles e mesmo os largamos por aí, apenas para dar vazão a um ladinho meio perverso que cultivamos amorosamente, como sendo a base do nosso capricho, prova e reafirmação de nossa liberdade.


			Temos uma reputação a zelar. Ela inclui que somos nós a escolher quem terá a honra de nos servir e desfrutar de nossa companhia para sempre. Mas, é claro que é sempre muito agradável receber a devoção irrestrita de todos os potenciais súditos! Gatos não são seres de meio-termo, de mais ou menos, de temperatura morna, de virtuosa moderação grega. Não somos mesmo! Gostamos ou não gostamos e não tem nada que o outro lado possa fazer. Um gato será seu amigo para sempre porque isto lhe agrada e não por uma questão de dever. A nossa liberdade é inegociável... até fazemos umas concessõezinhas, mas só porque elas coincidem com a nossa vontade.


			Mamãe Gilda alimentou a mim e a meus irmãos (graças a Deus tinha tetas para todos), nos lavou, nos acariciou e nos ensinou muitas coisas que os humanos prezam, como a usar a caixinha de areia. Ela enfiava os dentes na pele do pescoço da gente e nos levava, de um em um, para a caixa; depois, nos ensinou o procedimento de encobrir o material de forma que o cheiro não atraísse predadores; além de deixar a casa mais agradável e apropriada ao gosto dos humanos. Como somos muito higiênicos, aqui a necessidade se confunde bem com a virtude! Ouvi dizer que os humanos embaralham muito esses dois conceitos por conveniência...


			Tinha sempre um irmão bobinho que caía no meio do caminho ou não queria fazer suas necessidades na caixa. Não tinha miados, mamãe não deixava por menos em questão de disciplina. Ela nos contou sobre cuidados, predadores, brincadeiras, amigos e de cobrarmos sempre dos nossos humanos a sua obrigação para conosco. 


			Também nos disse para não sermos abusados demais, que paciência tem limites para demandas exageradas, que mesmo o mais devotado amor pode cansar, que a gente teria que conhecer o jeitão de quem nos cuida para sabermos a hora de não ousar nem mais um miadinho de reclamação, que deveríamos não apenas fingir que suportamos ou gostamos dos carinhos que recebemos, mas buscar gostar de verdade e aí a vida seria mais fácil. 


			Sabemos que nascemos para mandar, mas isto não precisa ser explicitado, em pouco tempo nossos humanos estarão – de livre e espontânea vontade – totalmente à nossa mercê. O amor macio é mais bonito, mais cheiroso, mais confiável, mais prazeroso e mais durável que o de qualquer outro tipo. “Astúcia, não força” é o nosso lema! Very soft power!


			O poder que se exerce através do amor é altamente eficaz e não precisa de ameaças; só precisa de zelo. Sabe aquela estória de que é melhor ser amado que temido? Tendo um design dinâmico e elegante, uma vontade férrea, mas apenas umas unhinhas para nos proteger, parece evidente que o temor que nossos arranhões poderiam causar não renderia resultados tão bons com os humanos quanto nossos carinhos, languidez e fofura. Quem não haveria de querer mais disso? O nosso é um amor que vicia!


			Nascemos com os olhos fechados, bem fechados. Antes de abri-los, depois de uns dias, aprendemos a ouvir pelos ouvidos, a cheirar os cheiros, a gostar ou não de toques, a distinguir quais vozes são passageiras e quais ficarão conosco. Às vezes, optamos por deixar os nossos cuidadores um pouquinho mais curiosos sobre os nossos olhos; faz parte da nossa natureza frustrar um tiquinho os humanos. E como gostam de saber as cores dos olhos! Claro, olhos são muito úteis e adornos maravilhosos em um focinho extraordinário. Quando abri os meus olhos, foi um êxtase! Tive certeza de que todos aqueles “oh!” eram a confirmação pública do que eu já sabia intimamente: eu nasci para brilhar! Como disse, beleza é o nosso normal...


			A humana que veio me buscar já tinha um gato e estava desesperada para dar-lhe uma companhia. A nossa criadora me escolheu e eu me senti castigada, pois não tinha feito nada na vida para merecer tal sentença; só brinquei com meus irmãos e pulei em cima de mamãe dormindo. Verdade que vomitei algumas vezes pelos cantos, mas daí a ser uma degradada? Saí de casa um pouquinho mais cedo que os demais membros da família; parece que meu destino como Capitu seria ser independente logo, pois eu era um bebê de 3 meses e meio, só uma bolinha de pelos fofos que tinha acabado de tomar umas vacinas e outras coisas chatas. Ainda não era castrada, afinal não fazem isso com bebês ou com filhotinhos no primeiro desmame de sua vida.


			Minha nova cuidadora não teve a menor chance comigo, simplesmente não tinha como ela resistir a tudo o que sou: uma bicolor, face preta, com um V branco invertido que pega metade do meu lindo nariz, pelagem preta e branca, patas dianteiras pretas vestindo luvas brancas e patas traseiras brancas. Cauda longa. Pelo semilongo. Olhos ovais de um azul puríssimo. Resumo: um espetáculo de gata! 


			Como deve ser claro para vocês, mudar de casa foi outro choque, tão forte quanto ter nascido: saí do seio da minha família, larguei minha Gilda, meus irmãos e Aninha e sumi no mundo com essa criatura estranha, numa casinha de transporte que nem tinha o meu cheiro. É da minha natureza não fazer escândalos regularmente, diferente de outros gatos. Eu me tranquei num silêncio digno e apavorado, não sem antes ter que suportar os apalpos, cheiros, festejos... acho que naqueles momentos intermináveis de babação indesejada, virei um pano insensível. Até hoje tenho um verdadeiro pavor de intimidade forçada.


			Era óbvio que aquela fêmea estava de quatro por mim, o que não quer dizer nada, pois eu vivo de quatro, mas ficar de quatro é o meu normal! Concedo: senti amor na sua voz, no seu toque, na sua emoção um tanto trêmula e hesitante. Mesmo envolta no medo, gostei da voz meio rouca, que não me agredia os ouvidos tão jovens. Despedi-me dos meus com um olhar que só eles entenderam e parti para a aventura que me esperava. 


			Uma coisa era ter aventuras num território conhecido, junto com a minha família... Aos poucos vou descobrindo que aventuras de verdade podem significar enfrentar o desconhecido, romper com tudo que lhe é familiar, revelar-se a si próprio sobre quem você é e qual a sua força para sobreviver em meio às incertezas. E eu não tinha a menor ideia de quem eu era agora que estava sozinha. E que força eu poderia ter? Tudo muito, muito assustador! 


			Diferente dos humanos, nós não temos a capacidade de prever o futuro em situações mais complexas que fugir ou caçar uma presa. Por um lado isso é bom, pois assim não vivemos nenhum horror antecipado, dado que só vivemos no presente; por outro, podemos não ter tempo de reagir e escapar de algo muito, muito ruim. Como bicho que se forja na rotina e intimidade de seu território, eu vivia os dois lados em absoluta desvantagem: sabia que não estava mais no que me era familiar e sabia também que não tinha nadinha que eu pudesse fazer. 
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